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APRESENTAÇÃO 

A importância da ciência ao longo dos tempos é indiscutível. Suas inúmeras 
contribuições têm garantido avanços tecnológicos que favorecem as transformações na 
relação do homem com o meio em que vive. 

Na área farmacêutica não é diferente, grandes descobertas têm possibilitado o 
controle de epidemias, redução nos índices de mortalidade e aumento da vida média das 
pessoas. Neste contexto, a situação vivenciada mundialmente nos convida a refletir sobre 
a relevância do papel da ciência na dinâmica da vida das pessoas e da sociedade como 
um todo. 

A coletânea “Farmácia e Promoção da Saúde” representa um estímulo para que 
pesquisadores, professores, alunos e profissionais possam contribuir com a ciência de uma 
forma simples e objetiva. O fio condutor que une o conjunto de textos valoriza a dimensão 
do conhecimento que emerge das ciências farmacêuticas. Estão reunidas pesquisas de 
áreas como: tecnologia farmacêutica, farmacotécnica, cosmetologia, farmacognosia, 
farmacologia, fitoterapia, controle de qualidade, toxicologia, microbiologia, dentre outros 
assuntos de áreas correlatas. 

Mantendo o compromisso de divulgar o conhecimento e valorizar a ciência, a Atena 
Editora, através dessa publicação, traz um rico material pelo qual será possível atender 
aos anseios daqueles que buscam ampliar seus estudos nas temáticas aqui abordadas. 
Boa leitura! 

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: A própolis é um produto apícola, 
composto por substâncias coletadas pelas 
abelhas em ápices vegetativos e exsudatos 
resinosos de plantas, produzidos principalmente 
na casca e em gemas prestes a floresce . É 
usada principalmente para vedar a colmeia e 
evitar a entrada de invasores naturais, além de 
manter a temperatura e assepsia. O objetivo da 
pesquisa foi verificar a biodiversidade da flora
e o potencial produtivo de própolis no oeste 
de Santa Catarina. A pesquisa foi realizada 
no município de Ponte Serrada no ano de 

2018, entre os meses de janeiro a novembro. 
O inventário ocorreu em 180 hectares 
aproximadamente, onde foi considerado um 
raio de 3 000 metros no entorno de apiários. 
A análise fitossociologi a ocorreu em parcelas 
aleatórias e amostragem homogênea. Os 
resultados obtidos identificaram 2036 plantas, 
39 famílias e 75 espécies, o que demonstra 
grande diversidade florística, e que torna o 
oeste catarinense uma região potencialmente 
produtiva de própolis, principalmente devido a 
exploração do gênero Eucaliptus sp.
PALAVRAS-CHAVE: Apicultura. Exsudatos. 
Resinosos. Fitossociologia.

FLORA BIODIVERSITY AND THE PROPOLIS 

PRODUCING POTENTIAL IN THE WEST OF 

SANTA CATARINA

ABSTRACT: Propolis is a bee product, 
composed of substances collected by bees 
in vegetative vegetables and plant residues, 
mainly by bark and in buds sold to bloom. It is 
mainly used to seal a hive and prevent the entry 
of natural invaders, in addition to maintaining 
temperature and asepsis. The objective of the 
research was to verify the biodiversity of the 
flora and the productive potential of propolis 
in the west of Santa Catarina. A survey was 
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conducted in the municipality of Ponte Serrada in 2018, between the months of January 
and November. The inventory took place on approximately 180 hectares, where a radius of 
3,000 meters was considered around the apiaries. The phytosociological analysis occurred 
in random plots and homogeneous sampling. The results obtained identified 2036 plants, 39 
families and 75 species, which shows great floristic diversity and what makes western Santa 
Catarina a potentially productive region of propolis, mainly due to the exploration of the genus 
Eucaliptus sp.
KEYWORDS: Beekeeping. Exudates. Resinous. Phytosociology

1 | 	INTRODUÇÃO

A própolis é um produto apícola, composto por substâncias coletadas pelas abelhas 
em ápices vegetativos e exsudatos resinosos de plantas, produzidos principalmente na 
casca e em gemas prestes a floresce . É usadapara vedar a colmeia e evitar a entrada de 
invasores naturais, além de manter a temperatura e assepsia (ZEGGIO, 2016).

Desde os tempos remotos esse composto é utilizado para fins medicinais. Os egípcios 
empregavam a própolis para embalsamar cadáveres e evitar a decomposição dos corpos. 
Já os povos gregos e romanos utilizavam como antisséptico e cicatrizante (SILVA, 2014; 
SFORCIN, BANKOVA, 2011).   

Segundo Oliveira e Andolfatto (2014), o produto brasileiro é muito valorizado, pois 
apresenta compostos típicos de regiões tropicais, conferindo as suas propriedades 
biológicas. A própolis brasileira destaca-se no cenário mundial, responsabilizando-se por 
aproximadamente 10% da produção, classificando-se em 13 tipos, que variam pela cor, 
composição e a consistência (ZEGGIO, 2016). 

De acordo com Ribeiro (2011) os componentes existentes são complexos, dependem 
da biodiversidade de cada região e também do caminho que as abelhas percorrem na procura 
por alimento. Em geral, é composta por 50% de resina e bálsamo, aproximadamente 30% 
de cera, 10% de óleos essenciais, 5% de pólen e 5% por outras substâncias (FERREIRA, 
NEGRI, 2018). 

Conforme, Lustosa et al. (2008), a sua composição química inclui flavonóides, ácidos 
aromáticos, aldeídos, cetonas, terpenóides, fenilpropanóides, aminoácidos, vitaminas, 
polissacarídeos, ácidos graxos. Foram isolados mais de 200 compostos farmacológicos 
responsáveis por atividade antibacteriana, antifúngica, antiviral, antiinflamatória  
hepatoprotetora, antioxidante, antitumoral, imunomodulatória.

Nos últimos anos a própolis vem sendo utilizada em larga escala, com aplicações 
que abrangem desde a medicina popular até a indústria farmacêutica, como na fabricação 
de cápsulas, xaropes, extratos, comprimidos, em cosméticos, dermocosméticos, cremes, 
shampoos, soluções antissépticas, cicatrizante de feridas em pós-operatórios eno controle 
de hemorragias. No tratamento de úlceras, eczemas, infecções no trato urinário, infecções 
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no trato respiratório e também na indústria alimentícia para a produção de doces (PINTO, 
PRADO, CARVALHO, 2011; COSTA et al., 2014).

Sendo assim, a própolis apresenta inúmeros compostos biologicamente ativos, 
responsáveis pelas propriedades farmacológicas ao organismo. Diante da grande 
importância econômica e científica, o presente trabalho tem como objetivo identificar a 
biodiversidade florística, verificando o potencial produtivo re onal.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada em propriedades do município de Ponte Serrada na região 
Oeste de Santa Catarina. A vegetação predominante é Floresta Ombrófila Mista e clima 
Mesotérmico úmido, com temperatura média anual de 17,3ºC. 

O método foi exploratório de campo, através do inventário florístico em uma área 
de apiários com 180 hectares. Realizou-se a coleta de dados em propriedades, onde os 
agricultores trabalham com a apicultura familiar. Foram coletados dados fitossociológicos  
como o nome comum e o nome científico, aferido o Diâmetro à Altura do Peito (DAP) das 
plantas e altura.  

As coletas de dados foram realizadas a partir de parcelas aleatórias com uma 
amostragem homogênea. A área foi dividida em 2 quadrantes com 180 parcelas de (50m 
x 50m). Foram sorteadas 12 parcelas aleatoriamente, sendo 3 em cada quadrante onde 
foi montada a parcela de (25m X 25m) e identificado todos os espécimes da parcela. As 
árvores que apresentaram fuste a 1,30 m com DAP > 15 cm utilizou-se fita métrica para 
aferir, e a altura foi obtida a partir do método hipsômetro de Christen.

A flora identificada foi submetida à análise fitossociologia. Identificaram-se as 
famílias e espécies botânicas potencialmente usadas para produção de própolis, bem 
como as classificando em nativas e exóticas. Utilizando essas informações construiu-se 
um calendário de floração e brotação, identificando os mese ótimos para propolização.

Os dados obtidos foram explorados com auxílio das planilhas do Excel®, ANOVA, 
e para dados fitossociologicas avaliou-se a Frequência Relativa à qual registra quantas 
vezes ocorreu à presença de um indivíduo, o índice de diversidade de Shannon e o índice 
de Eqüabilidade de Pielou.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram amostradas 24 parcelas para identificação da biodiversidade vegetal, 
considerando as espécies herbáceas e arbustos. Identificou-se 2036 plantas, 39 famílias 
e 75 espécies. Dessas, 53% das espécies apresentaram potencial de propolização. 
Registrou-se também 171 plantas conhecidas pela literatura para a produção de própolis. 

Na tabela 1, observa-se o percentual distribuídos de espécimes em cada família 
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selecionada como produtora.

Anacardiaceae Aracauraceae Asteraceae Euphorbiaceae Lauraceae        
Fabaceae

Espécimes 0,50% 3,50% 73% 5% 12% 6%
Espécies 4% 4% 25% 8% 21% 38%

Tabela 1. Percentual de espécimes e espécies por família
Fonte: Autoras (2020).

De acordo com World Health Organization (2015), a biodiversidade tem papel de 
grande importância no bem-estar e na saúde do homem. É a base do funcionamento 
dos ecossistemas e tem sido fonte para a descoberta de novos medicamentos e grandes 
avanços na medicina. Muitos fármacos foram descobertos através das plantas de forma 
empírica e atualmente são utilizados na clínica no tratamento, controle e prevenção de 
doenças. Os produtos desse sistema também são utilizados na indústria de cosméticos e 
alimentos. 

A composição química das espécies é bastante variada, qualitativa e quantitativamente, 
inúmeros fatores estão relacionados para a formação dos princípios ativos das plantas 
como solo, temperatura, altitude, as estações climáticas (MARTINS, BORTOLUZZI, 
MANTOVANI, 2010). 

A vegetação do estado de Santa Catarina apresenta ampla variedade, resultando 
em uma extensa biodiversidade com características peculiares em relação aos outros 
estados do país. Isso reflete na apicultura e na qualidade da própolis, pois as propriedades 
biológicas estão relacionadas com a presença de compostos biologicamente ativos, que 
variam de acordo com as plantas (ZEGGIO, 2016; MELO et al., 2014).

Nesse contexto, os indivíduos estão classificados em 6 famílias botânicas: Asteraceae, 
Araucariaceae, Pinaceae, Myrtaceae, Rosaceae, Fabaceae, conforme tabela 1. Foram 
identificadas ainda 7 espécies: Acacia bonariensis (3,5%), Acacia podalyriifolia (1,7%), 
Araucaria angustifolia (22,8%), Baccharis dracunculifolia (2,23%), Eriobotrya japonica 
(7%), Eucalyptus globulus (41%), Pinus taeda (21,5%). 

Dentre as espécies mais frequentes, muitas delas apresentam compostos químicos 
e metabólitos de grande importância na área da saúde e consequentemente na produção 
da própolis. De acordo com Andrade et al. (2003) o gênero Acacia apresenta diversos 
metabólitos secundários como às cumarinas, glicosídeos, taninos, alcalóides e flavonóide  
responsáveis pela atividade biológica e de interesse medicinal.

Conforme alguns relatos etnobotânicos, as tribos indígenas utilizam partes da planta 
Araucária (Araucaria angustifolia) como as cascas dos troncos, os nós e brotos para 
o tratamento de problemas respiratórios, digestivos e ação antisséptica em ferimentos. 
Da resina pode-se extrair compostos utilizados no tratamento de picadas de insetos e 
na indústria alguns subprodutos fornecem óleos essenciais (MARTINS, BORTOLUZZI, 
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MANTOVANI, 2010).
A Baccharis dracunculifolia, conhecida popularmente como alecrim-do-campo ou 

vassourinha, produz óleos essenciais que caracterizam o odor forte e exótico. As abelhas 
coletam o material dessa planta durante o seu crescimento, quando são produzidos alguns 
metabólitos que interagem com os insetos e predadores, garantindo a sua sobrevivência 
e que são benéficos para o organismo. É tradicionalmente utilizada de forma empírica 
no tratamento de distúrbios hepáticos e em processos inflamatórios. Além de apresentar 
propriedades antimicrobianas, atividade antiviral, ação imunomoduladora, antiparasitária, 
antimicrobiana, possuindo grande potencial farmacológico e terapêutico (SFORCIN et al., 
2012). 

De acordo com Nascimento et al. (2008) a própolis verde produzida dos ápices 
vegetativos do alecrim-do-campo, é altamente valorizada no mercado internacional e 
movimenta um mercado milionário ao ano em decorrência das suas propriedades, tendo 
grande importância mundial. 

Segundo Uto et al. (2013), a Eriobotrya japonica, nome popular nêspera, é amplamente 
utilizada na fitoterapia no tratamento de bronquite e tosse. A partir de extratos das folhas 
da planta foi possível isolar vários triterpenos, sendo que alguns possuem ações anti-
inflamatórias, antitumorais e antidiabéticas. O extrato bruto das folhas inibe a produção 
de prostaglandinas E2 e óxido nítrico. 

O Eucalyptus globulus conhecido popularmente como eucalipto, é amplamente 
distribuído na região sul do Brasil, apresenta em sua composição flavonóides, saponinas, 
triterpenos, compostos fenólicos, taninos e carboidratos. É utilizado na medicina popular 
no combate a gripes e resfriados, por meio da inalação em infusão ou decocto das folhas 
e cascas. Diversos estudos vêm sendo realizados in vitro e também in vivo para atestar 
as suas propriedades farmacológicas, nesses testes à planta demonstrou potencial 
antimicrobiano, atividade leishmanicida, antifúngica (cepas de Candida albicans), 
hipoglicemiante e antioxidante (BRASIL, 2015). 

De acordo com a Embrapa (2008), o Pinus taeda é o preferido para a produção de 
celulose e papel, devido ao rápido crescimento, sendo cultivada em larga escala. Todas 
as espécies de pínus são resinosas, seja em maior ou menor grau. 

Segundo Breyer, Breyer e Cella (2016) a produção da própolis tornou-se nos últimos 
anos uma importante fonte de renda para os apicultores, principalmente para o pequeno 
e médio produtor. As técnicas utilizadas são relativamente simples e de baixo custo, 
podendo-se obter um produto de boa qualidade. No entanto, a maioria das espécies ainda 
não foram identificadas com potencial produtivo, principalmente em regiões de grande 
diversidade. Sendo de extrema importância a identificação da vegetação como fonte de 
matéria-prima de boa qualidade para a produção.

Dentre as espécies avaliadas, 70% das identificadas como desejadas para a 
propolização são exóticas. 
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No gráfico 1 os exsudatos utilizados na produção, foram maiores nos meses de 
agosto a dezembro, somando 57% das espécies nesse período.

Gráfico 1. Distribuição por mês de espécies que produzem exsudatos resinosos
Fonte: Autoras (2020)

A frequência relativa obtida na pesquisa foi de aproximadamente 3,0 %. Com alta 
frequência da espécie Araucaria angustifolia. 

Já a dominância relativa ficou de 0,1%, a dominância relativa é definida como a área 
basal total de uma determinada espécie por unidade de área, que geralmente é o hectare. 

A média da densidade relativa encontrada foi de 2,94%, as espécies com maior 
densidade relativa foram a Araucaria angustifolia, seguida pelas espécies Eucalyptus 
globulus.

O índice de diversidade de Shannon e Wiener demonstram diversidade florística. Com 
um índice de 2,9 o que ficou dentro das expectativas, por se tratar de área onservada.

Para o índice de Equabilidade de Pielou foi observado o valor de 0,1, resultado da 
presença de um grande número de indivíduos de uma mesma espécie e aglomerados 
em uma região muito próxima sem haver uma distribuição homogênea das espécies. 
Dependendo da localização dos aglomerados de árvores pode ser bom para a apicultura, 
se apresenta floração em algum período no qual a menos floração, e produção de resinas. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A própolis tem apresentado grande destaque no cenário mundial devido as suas 
propriedades farmacológicas, sua utilização na indústria farmacêutica, alimentícia e em 
outras áreas vem crescendo bastante. Sendo assim, o conhecimento sobre a biodiversidade 
da flora é de suma importância na qualidade e também para a obtenção da própolis, pois 
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a maioria das espécies ainda não foram identificadas com potencial produtivo e são elas 
que fornecem as substâncias resinosas, gomosas e balsâmicas na elaboração do produto.

No trabalho foi possível identificar no total 2036 espécimes, apresentando 39 famílias 
diferentes. Dentre elas 53% das espécies possuem potencial para a produção, pode-se 
concluir que o oeste catarinense apresenta grande diversidade florística para produção 
de própolis, sendo o Eucaliptus globulus o mais frequente e o segundo semestre do ano 
o mais produtivo.
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